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Resumo
Adaptabilidade é uma metacompetência importante para lidar com tarefas vocacionais do desenvolvimento e tran-
sições ocupacionais. Compõe-se de quatro dimensões: preocupação, controle, curiosidade e confiança. Objetivo: 
apresentar propriedades psicométricas da Career Adapt-Abilities Scale - Short Version para o Brasil. 1617 indi-
víduos adultos responderam um formulário de pesquisa online. Resultados apontaram, a partir de procedimentos 
fatoriais confirmatórios e multigrupo, congruência com o modelo teórico de quatro dimensões, com índices de 
precisão superiores a 0,84 (Ômega e Alpha). Correlações convergentes entre a versão reduzida e completa nas 
dimensões específicas da CAAS foram todas superiores a 0,86. Evidências adicionais de validade demonstram 
que a versão reduzida e completa explicam de maneira semelhante afetos de carreira. Discutem-se aplicações 
práticas e científicas da versão da CAAS-SF.
Palavras-chave: adaptabilidade de carreira; orientação profissional; avaliação psicológica; validade do teste.

Abstract: Psychometrics evidences and invariance tests of Career Adapt-Abilities Scale Short form
Adaptability is an important meta competence to deal with vocational developmental tasks and occupational tran-
sitions. It consists of four dimensions: concern, control, curiosity, and trust. Objective: to present psychometric 
evidence of the Career Adapt-Abilities Scale - Short Version for Brazil. 1617 adult individuals answered an online 
survey form. Results showed, based on confirmatory factorial analysis and multigroup procedures, congruence 
with the theoretical model of four dimensions, with reliability indexes greater than 0.84 (Omega and Alpha). 
Convergent correlations between the short and complete versions of the CAAS dimensions were all greater than 
0.86. Aditional validity evidence showed that the reduced and complete version similarly explains career affects. 
Practical and scientific applications of the CAAS-SF version are discussed.
Keywords: career adaptability; professional orientation; psychological assessment; validity of the test.
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A adaptabilidade de carreira foi um dos principais 
conceitos propostos por Donald Super, ao longo de quase 
40 anos de estudos e pesquisas (Ambiel, 2014). Ainda 
que já tivesse sido discutido e comparado ao conceito 
de maturidade vocacional (Super & Knasel, 1981; Super 
et al., 1988), com Mark Savickas o conceito foi delimi-
tado teoricamente. A Teoria da Construção da Carreira 
(Savickas, 2013) enfatiza a adaptabilidade como uma das 
metacompetências necessárias para lidar com as tarefas 
vocacionais do desenvolvimento e as transições ocupa-
cionais. Ela é a manifestação da vontade e das habilidades 
do indivíduo para dar direção à sua vida de trabalho.

Inicialmente, a adaptabilidade foi compreendida 
como a prontidão para lidar com tarefas previsíveis de 
preparação e participação em papéis de trabalho e ajustes 
imprevisíveis impostos por mudanças nas condições de 
trabalho (Savickas, 1997). Atualmente, tem sido definida 
como a prontidão e os recursos utilizados pelos indiví-
duos ao se confrontarem com tarefas atuais e antecipadas 
do desenvolvimento vocacional, como transições ocu-
pacionais e traumas pessoais, a fim de que consigam 
resolver problemas que se apresentam geralmente desco-
nhecidos, mal definidos e sempre complexos (Savickas, 
2013). Nesta definição, a adaptabilidade de carreira 
compõe-se de quatro dimensões principais: preocupação 
(concern), controle (control), curiosidade (curiosity) e 
confiança (confidence).

A primeira dimensão, preocupação, refere-
-se à apreensão em relação ao próprio futuro como 
trabalhador. A segunda dimensão, controle, diz respeito 
a sentir-se responsável por construir a própria carreira. Já 
a dimensão curiosidade, refere-se à iniciativa para fazer 
descobertas e buscar aprendizados sobre oportunidades 
e atividades de trabalho em que o indivíduo gostaria de 
se engajar. Por fim, a quarta dimensão, confiança, diz 
respeito à crença do indivíduo em sua competência para 
atingir os seus objetivos, mesmo em face de obstáculos 
(Audibert & Teixeira, 2015).

Apesar da relevância teórica e prática do construto 
da adaptabilidade de carreira, sua definição e operacio-
nalização não foram consensuais ao longo do tempo 

(Audibert & Teixeira, 2015). Cientes da importância da 
uniformização da operacionalização do construto, a partir 
de 2008, psicólogos vocacionais de 18 países (África do 
Sul, Alemanha, Austrália, Bélgica, Brasil, China, Coréia, 
EUA, França, Holanda, Hong Kong, Inglaterra, Islândia, 
Itália, Japão, Portugal, Suíça e Taiwan) reuniram esforços 
para elaborar um instrumento de medida das habilidades 
para adaptação, nomeado de Career Adapt-Abilities Scale 
(CAAS), através de um projeto chamado International 
Career Adaptability Project (Savickas & Porfeli, 2012). 
O grupo elaborou conjuntamente os itens do instrumento, 
discutindo e considerando peculiaridades culturais, ao 
invés de desenvolver a medida em apenas um país e 
depois adaptá-la a outros contextos e idiomas.

No processo de desenvolvimento da CAAS, uma ver-
são do instrumento com 44 itens foi aplicada em 13 dos 18 
países representados (Savickas & Porfeli, 2012). A partir 
dos resultados encontrados por meio de análises fatoriais 
confirmatórias (AFC) e análises de covariância, apenas 24 
dos 44 itens foram retidos, os quais foram divididos em 
quatro conjuntos de seis itens. Os dados combinados dos 
diversos países evidenciaram ajuste satisfatório (ainda 
que um pouco abaixo do ideal) para o modelo (Compa-
rative Fit Index - CFI = 0,93; Root Mean Square Error 
of Aproximation - RMSEA = 0,048). Além disso, os índi-
ces de consistência interna observados também foram 
adequados: 0,92 (escala total), 0,83 (preocupação), 0,74 
(controle), 0,79 (curiosidade) e 0,85 (confiança) (Savic-
kas & Porfeli, 2012).

O primeiro estudo de adaptação e validação da 
CAAS para o Brasil foi realizado por Teixeira e colabo-
radores (2012), e consistiu em uma adaptação dos itens já 
traduzidos em Portugal (Duarte et al., 2012) para o por-
tuguês brasileiro. Em função de mudanças na redação de 
itens no processo de validação internacional, essa versão 
da CAAS-Brasil (CAAS-Brasil 1.0) tinha apenas 22 itens, 
dois a menos do que a versão internacional (Savickas & 
Porfeli, 2012). Os resultados demonstraram que a escala 
foi pouco discriminativa, uma vez que as respostas típi-
cas ficaram entre 4 e 5 pontos na escala tipo Likert, que 
varia entre 1 e 5. Apesar disso, as análises confirmatórias 

Resumen: Pruebas psicométricas de evidencia e invariancia de la versión reducida de Career Adapt-Abilities 
Scale

La adaptabilidad es una metacompetencia importante para lidiar con tareas de desarrollo vocacional y transiciones 
ocupacionales. Consta de cuatro dimensiones: preocupación, control, curiosidad y confianza. Objetivo: presentar 
evidência psicométrica de la Career Adapt-Abilities Scale - Short Version para Brasil. 1617 personas adultas res-
pondieron un formulario de encuesta en internet. Los resultados mostraron, a partir de procedimientos factoriales 
confirmatorios y multigrupo, congruencia con el modelo teórico de cuatro dimensiones, con índices de precisión 
superiores a 0,84 (Omega y Alpha). Las correlaciones convergentes entre las versiones reducida y completa en las 
dimensiones específicas del CAAS fueron todas superiores a 0,86. Evidencia adicional de validez demuestra que 
tanto la versión abreviada como la completa explican los efectos de la carrera de manera similar. Se discuten las 
aplicaciones prácticas y científicas de la versión CAAS-SF.
Palabras clave: adaptabilidad profesional; orientación profesional; evaluación psicológica; validez del test.
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tiveram resultados de ajuste semelhantes aos obtidos 
em outros países, com índices de consistência interna 
que variaram entre 0,76 (Controle) e 0,82 (Confiança). 
O escore total da CAAS-Brasil 1.0 teve um coeficiente 
superior 0,90.

Em vista dessas questões, Audibert e Teixeira 
(2015) conduziram um estudo de revisão da CAAS para 
o contexto brasileiro. Desta vez, os autores traduziram 
os itens originais em língua inglesa e incluíram todos 
os 24 itens da versão internacional, além de realizarem 
modificações na chave de respostas a fim de torná-la 
mais discriminativa. A escala total e cada uma das quatro 
subescalas apresentaram consistência interna elevada: 
0,88 (preocupação), 0,83 (controle), 0,88 (curiosidade), 
0,89 (confiança) e 0,94 (Total). Ainda que não tenham 
sido ideais, os resultados das análises fatoriais apon-
taram compatibilidade com os modelos obtidos em 
amostras de outros países (Savickas & Porfeli, 2012). 
A CAAS-Brasil 2.0 foi uma opção metodológica larga-
mente aplicada na população brasileira, com resultados 
publicados tanto em âmbito nacional (Ambiel, Moreira, 
Oliveira, Pereira, & Hernandez, 2018; Cammarosano, 
Melo-Silva, & Oliveira, 2019; Salvador & Ambiel, 
2019; Santos & Oliveira, 2020; Silva & Andrade, 
2019; Souza, 2017) como internacional (Ambiel, Mar-
tins, Tofoli, & Campos, 2019; Da Silva et al., 2020; De 
Andrade, Ferraz, Oliveira, & Hatfield, 2019; Silva, San-
chez, Mambrini, & Oliveira, 2019).

Career Adapt-Abilities Scale–Short form 
(CAAS-SF)

A Career Adapt-Abilities Scale - Short form 
(CAAS-SF) (Maggiori, Rossier, & Savickas, 2017) é uma 
versão reduzida desenvolvida a partir de itens seleciona-
dos da medida de Savickas e Porfeli (2012). O primeiro 
estudo com levantamento de propriedades psicométricas 
do CAAS-SF foi conduzido com uma amostra de 2.800 
adultos, de línguas francesa e alemã, residentes na Suíça 
(Maggiori, et. al., 2017).

O processo de estruturação da CAAS-SF foi con-
duzido com a subtração de três itens em cada dimensão, 
isto é, uma redução em 50% da escala completa. A redu-
ção partiu da identificação dos itens com maior carga 
fatorial em cada uma das quatro dimensões e seleção dos 
três indicadores de maior carga no fator, via procedimen-
tos de análise dos componentes principais (Maggiori, et. 
al., 2017). Os 12 itens previamente selecionados foram 
testados com sucesso por procedimentos fatoriais confir-
matórios na estrutura interna de quatro dimensões, além 
de testes de invariâncias configurais, métricas e escalares 
entre idiomas (línguas francesa e alemã) e o sexo dos par-
ticipantes (homens e mulheres) (Maggiori, et. al., 2017). 
A CAAS-SF apresentou em seu estudo com redução de 

itens, correlações superiores a 0,92 com a CAAS 2.0 
(Maggiori et al., 2017).

Instrumentos psicométricos reduzidos são ferra-
mentas importantes para pesquisa envolvendo mais de 
um fenômeno de investigação. Além de demandarem 
menor tempo dos participantes no processo de resposta, 
reduzem custos cognitivos e operacionais do processo 
de coleta de dados e possibilitam que mais construtos 
sejam avaliados. Estas características são especialmente 
importantes em pesquisas realizadas com trabalhadores 
ou em ambientes organizacionais, em que empregadores 
geralmente impõem restrições de tempo para a realiza-
ção da pesquisa, de modo que há uma pressão crescente 
para que os pesquisadores desenvolvam medidas válidas, 
confiáveis, mas curtas, sem itens redundantes (Fisher, 
Matthews, & Gibbons, 2015). Medidas com essa carac-
terística reduzem a fadiga, a frustração e a probabilidade 
de o participante se recusar a participar ou abandonar a 
coleta de dados por considerar a pesquisa muito longa e 
demorada (Schaufeli, Shimazu, Hakanen, Salanova, & 
De Witte, 2017)

Desde a publicação da CAAS-SF de Maggiori et. al. 
(2017), diferentes estudos começaram o uso da versão 
reduzida do instrumento. A Tabela 1 apresenta uma des-
crição de alguns deles, bem como seus contextos culturais 
e outros construtos avaliados nas pesquisas.

Os dados da Tabela 1 sugerem que, como indicado 
por Fisher, Matthews e Gibbons (2015) o uso de medidas 
reduzidas, como a de adaptabilidade de carreira, possibi-
lita integrar com mais facilidade investigações com outros 
fenômenos psicológicos e de carreira. A exemplo, Kozan, 
Işik e Blustein (2019) avaliaram aspectos de adaptabili-
dade em trabalhadores fabris turcos de classe econômica 
baixa para compreender o papel das restrições socioeco-
nômicas nos resultados do trabalho e bem-estar, em um 
estudo que incluía, além da CAAS-SF, outros sete instru-
mentos. Haenggli e Hirschi (2020), ao relacionar recursos 
e formas de sucesso na carreira, envolvendo trabalhadores 
alemães da indústria, utilizaram a CAAS-SF na análise 
conjunta com outros construtos. Já Tokar e Kaut (2018), 
ao investigarem os preditores do trabalho decente em 
profissionais com a síndrome de Arnold-Chiari, também 
empregaram a CAAS-SF combinada a outros cinco ins-
trumentos de pesquisa.

Na direção de colaborar com estudos interessados 
na avaliação de fenômenos correlatos à adaptabilidade 
de carreira, o objetivo do presente trabalho foi levantar 
evidências de validade por análise de estrutura interna 
(através de análise fatorial confirmatória), assim como 
evidências de validade convergente com a versão com-
pleta CAAS 2.0, além de realizar testes de invariância 
e precisão para o contexto brasileiro da versão reduzida 
da CAAS-SF (Maggiori et al., 2017). Ainda, procurou-se 
apresentar uma análise comparativa do poder preditivo da 
versão curta e da versão completa da CASS na predição 
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de afetos de carreira (De Andrade, Pissaia, Silva & Oli-
veira, 2016).

A seguir são apresentados os dois estudos con-
duzidos neste artigo. O primeiro é focado na análise de 
evidências psicométricas de estrutura interna da versão 
com 12 itens da CAAS-SF, já utilizada em diferentes 
países (Işık et al., 2018; Maggiori et al., 2017; Yu, Dai, 
Guan, & Wang, 2020). O segundo estudo é orientado para 
a busca de evidências convergentes e adicionais da versão 
reduzida CAAS.

Estudo 1
A versão reduzida da CAAS no contexto brasileiro 

foi elaborada de forma similar à versão de Maggiori et 
al. (2017), viabilizando ao contexto de estudos brasileiros 
uma versão com menor número de itens. Além disso, o 
instrumento é passível de uso em pesquisas transculturais 
sobre o tema, assim como em comparações com a medida 
simplificada desenvolvida em outros países. Desta forma, 
o Estudo 1 parte da análise e seleção de itens da CAAS 
2.0 (Audibert & Teixeira, 2015) que representem os mes-
mos indicadores da versão reduzida em uso nos demais 
países (Maggiori et al., 2017).

Método

Participantes

Esta etapa do estudo contou com 763 adultos bra-
sileiros, dentre os quais 546 (71,6%) eram do sexo 
feminino, a maioria com idade entre 30 e 39 anos (N = 
232; 30%), seguidos pelos grupos de 21 a 29 anos (N = 
175; 23%) e 40 a 49 anos (N = 120; 15,7%). Quanto à 
etnia, a prevalência da amostra foi de participantes pardos 

(N = 248; 32,5%), seguidos por brancos (N = 233; 30,5%) 
e pretos (N = 89; 11,7%). A escolaridade predominante da 
amostra foi nível superior (N = 363; 52%), seguida por 
ensino médio (N = 329; 46%).

Estruturação da versão reduzida da CAAS para o 
Brasil e instrumentos

O processo de estruturação da versão reduzida 
brasileira da CAAS foi baseado na seleção e busca de 
equivalência dos 12 itens utilizados na versão em fran-
cês e alemão de Maggiori et al. (2017). Foram seguidas 
normas e boas práticas para adaptação de instrumentos 
entre culturas (International Test Commission - ITC, 
2017). Considerando o minucioso trabalho de Audibert e 
Teixeira, (2015) na elaboração da versão mais usada da 
CAAS no Brasil, decidiu-se pela escolha deste instru-
mento para estrutura da versão reduzida da medida.

Primeiramente foi realizada uma seleção e compa-
ração dos itens da versão franco-alemã (Maggiori et al., 
2017) que apresentavam equivalência à versão já adap-
tada ao português do Brasil (Audibert & Teixeira, 2015). 
Para a escala de respostas, os autores decidiram manter os 
intervalos recomendados pelos autores da adaptação bra-
sileira: cinco intervalos (1 - Desenvolvi pouco ou nada a 
5 - Desenvolvi extremamente bem). A Tabela 2 apresenta 
os itens utilizados na versão curta da CAAS-SF no Brasil.

Sequencialmente, foi realizado um estudo empí-
rico com uma amostra brasileira, orientado pela busca 
de evidências de validade de estrutura interna, a partir 
de procedimentos fatoriais confirmatórios. Procedeu-se 
então à análise de testes de invariância configural, métrica 
e escalar da versão curta da medida entre os sexos dos 
respondentes (homens e mulheres), além de testes de 

Tabela 1 
Pesquisas que Utilizaram a CAAS-SF
Autores País do estudo Construtos associados
Haenggli e Hirschi (2020) Alemanha Autoestima, otimismo, recursos de carreira, 

sucesso de carreira.
Tokar e Kaut (2018) EUA Volição, trabalho decente, restrição 

econômica, marginalização, classe social.
Li, Ngo, e Cheung (2019) Hong Kong/EUA Orientação proteana, decisão de carreira, 

autoeficácia.
Yu, Dai, Guan, e Wang (2020) China Exploração de carreira, procura de 

emprego, performance, satisfação de 
carreira,

Kozan, Işik e Blustein (2019); Işik et al. 
(2018)

Turquia Ansiedade, estresse no trabalho e 
autoeficácia de carreira

Maggiori, et. al., (2017) Suíça Satisfação no trabalho, estresse no trabalho, 
autoeficácia organizacional
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confiabilidade do tipo alfa de Cronbach e Ômega com 
dimensões reduzidas.

No formulário de coleta de dados da versão reduzida 
da CAAS foram inseridas questões sociodemográfi-
cas relativas a idade, status ocupacional, escolaridade e 
região de origem do respondente. Incluiu-se ainda algu-
mas medidas psicológicas relativas a outros objetivos do 
projeto dos autores.

Procedimentos de coleta e análise de dados

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética da 
instituição de origem dos participantes (omitido para não 
identificação). A coleta foi conduzida de maneira não 
presencial e os dados coletados a partir de um formulá-
rio online (Google Forms) a partir de convites em redes 
sociais profissionais e listas de contato dos autores. Todos 
os respondentes da pesquisa concordaram com adesão ao 
estudo a partir de resposta ao Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).

Após a coleta, os dados foram organizados em uma 
única planilha e análises psicométricas realizadas com 
auxílio dos softwares R e Mplus. O banco de dados foi 
preliminarmente inspecionado, com devido tratamento de 
dados omissos (exclusão). A partir disso, foram realizados 
testes de normalidade por medidas de assimetria e curtose. 
Para avaliar a adequação da estrutura interna proposta 
pela medida original da escala, o modelo foi examinado 
por meio de análise fatorial confirmatória (AFC), com 
método de estimação MLR (Maximum Likehood Robust). 
Os indicadores de ajuste utilizados na análise da adequa-
ção dos modelos foram: χ2/gl, com valores menores que 
5,0 representando bom ajuste ao modelo (Byrne, 2016), 
Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis Index (TLI) 
com valores superiores a 0,90 (Kline, 2015); valores de 
Root Mean-Square Error of Approximation (RMSEA) 

inferiores a 0,80. Realizou-se também teste da invariân-
cia configural, métrica e escalar da medida entre o sexo 
dos participantes (homens e mulheres), a partir de análise 
fatorial confirmatória multigrupo (Damásio, 2013).

Resultados

Análise fatorial confirmatória

Foram testados dois modelos com a versão redu-
zida da CAAS 2.0. O primeiro modelo (M1) ou Modelo 
Original, apresentou 4 fatores de adaptabilidade correla-
cionados entre si. Testou-se também o Modelo 2 (M2), 
o qual estruturou-se a partir de um fator de adaptabili-
dade hierárquico de segunda ordem e quatro dimensões 
de adaptabilidade (controle, curiosidade, preocupação 
e confiança). Os indicadores de ajuste dos modelos são 
apresentados na Tabela 3.

Os modelos testados apresentam indicadores aceitá-
veis de ajuste, não havendo diferenças significativas entre 
eles. O teste de invariância entre homens e mulheres apon-
tou que a versão reduzida da CAA-SF possui invariância 
configural, métrica e escalar. Os indicadores de precisão 
do tipo Ômega (ω) para a medida foram: 0,89 para preo-
cupação, 0,85 para controle, 0,87 para curiosidade, 0,84 
para confiança e 0,93 para a escala total. Os indicadores 
do tipo Alpha de Cronbach (α) foram semelhantes: 0,89 
para preocupação, 0,84 para controle, 0,86 para curiosi-
dade, 0,84 para confiança e 0,93 para a escala total.

Estudo 2: Evidências convergentes e incrementais da 
versão reduzida CAAS 2.0

O Estudo 2 foi conduzido com dados secundários 
oriundos da compilação de bancos de dados com res-
postas da CAAS 2.0, de estudos anteriores dos autores e 

Tabela 2 
Versão Curta da CAAS no Brasil

1. Pensar sobre como será o meu futuro.
Preocupação 2. Preparar-me para o futuro.

3. Estar atento(a) às escolhas educacionais e profissionais que eu devo fazer.
4. Tomar decisões por conta própria.

Controle 5. Assumir responsabilidade pelos meus atos.
6. Acreditar na minha capacidade de dirigir a própria vida.
7. Procurar por oportunidades de crescimento pessoal.

Curiosidade 8. Explorar as opções antes de fazer uma escolha.
9. Observar diferentes maneiras de fazer as coisas.
10. Ser cuidadoso(a) para fazer as coisas bem feitas.

Confiança 11. Aprender novas habilidades.
12. Esforçar-me para fazer o melhor possível dentro das minhas habilidades.
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seus grupos de trabalho. Com devido rigor ético e meto-
dológico, a versão reduzida do instrumento obedeceu à 
estrutura interna teórica de itens e dimensões, oriunda 
da primeira parte deste artigo. Foram realizados proce-
dimentos no Estudo 2 para levantamento de evidências 
convergentes entre as versões reduzida e completa da 
CAAS, bem como testes incrementais comparativos de 
preditividade para afetos positivos de carreira.

Participantes

A amostra total de participantes foi de 777 pessoas, 
dentre as quais 474 (60%) eram do sexo feminino. A 
média de idade dos participantes neste grupo foi de 24,4 
anos (desvio padrão = 6,0 anos). Dentre os integrantes da 
amostra havia um total de 198 pessoas que declararam 
trabalhar no momento da pesquisa e 625 que estudavam 
(ensino superior ou pós-graduação). Quanto ao estado 
civil, 288 declararam-se solteiros(as), 55 casados(as) e os 
demais não informaram o status conjugal.

Instrumentos, procedimentos de gestão e análise dos 
dados

O instrumento norteador da segunda parte do estudo 
foi a escala de Adaptabilidade de Carreira (CAAS-Brasil 
2.0 - Audibert & Teixeira, 2015). Este instrumento ava-
lia as quatro dimensões de adaptabilidade (preocupação, 
controle, curiosidade e confiança), com 24 itens equitati-
vamente distribuídos entre os fatores respondidos em uma 
escala tipo Likert de 5 pontos que variam desde ‘desenvolvi 
pouco ou nada’ (1) até ‘desenvolvi extremamente bem’ (5).

Para operacionalização do teste de evidências con-
vergentes entre a versão reduzida e completa da CAAS, 
foram estruturados os escores dimensionais de média da 
versão reduzida, de maneira similar ao estudo de Maggiori 
et al. (2017), sendo estes formados pelos mesmos itens 
das versões internacionalmente usadas (Işık et al., 2018; 
Yu et al., 2020), apresentados na Tabela 1. Com escores 
estruturados da versão completa e reduzida da CAAS, o 

processo analítico de busca de evidências convergentes 
foi realizado a partir de procedimento de análise de cor-
relações de Pearson entre as dimensões de adaptabilidade 
(curiosidade, controle, confiança e preocupação) do esco-
res da versão completa (24 itens) e reduzida (12 itens).

A dimensão positiva da Escala de afetos frente ao 
projeto de carreira (De Andrade, Pissaia, Silva & Oliveira, 
2016) também foi utilizada neste estudo para evidência 
complementar da versão reduzida. Tal dimensão cons-
tituiu-se de sete itens (e.g., “A minha vida profissional 
constrói-se do jeito que eu gostaria que ela fosse”; α = 
0,81), e usa como chave de respostas uma escala do tipo 
Likert de cinco pontos (1 = “Não me caracteriza” e 5 = 
“Me caracteriza totalmente”).

A comparação do poder preditivo das versões curta 
e completa para a predição dos afetos positivos de carreira 
foi conduzida a partir de procedimentos de regressão linear 
múltipla (simultânea). Foram testados dois modelos prediti-
vos para afetos de carreira, sendo considerados para análise 
dos modelos o R2, o coeficiente B padronizado e o nível de 
significância dos preditores (Bürkner & Vuorre, 2019).

Resultados

A Tabela 4 apresenta as correlações de Pearson entre 
as quatro dimensões de adaptabilidade da versão com-
pleta da CAAS 2.0 e as respectivas dimensões da versão 
reduzida da CAAS-SF.

Os resultados demonstram correlações significativas 
e fortes entre todas as dimensões da CAAS-Brasil 2.0 e a 
versão com redução de itens. Em uma análise específica 
das dimensões, constatou-se uma elevada correlação entre 
o escore da versão completa e a reduzida para preocupa-
ção (r = 0,94; p<0,001), controle (r = 0,94; (p<0,001), 
curiosidade (r = 0,85; p<0,001) e confiança (r = 0,93; 
p<0,001).

Evidências complementares de validade foram obti-
das comparando a versão curta com a versão completa 
em relação à capacidade das duas versões para predizer 
afetos positivos de carreira. Para tanto, duas análises de 
regressão foram realizadas, uma tendo as dimensões da 

Tabela 3 
Índices de Ajuste da CAAS-SF Versão Brasileira

Modelos X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI ∆CFI
M1 5,18 0,077 [0,067-0,086] 0,93 0,94 -
M2 5,20 0,077 [0,068-0,086] 0,93 0,95 -

Modelos Multigrupos por sexo
Tipo de invariância X2/gl RMSEA (90% IC) TLI CFI ∆CFI
Invariância Configural 3,23 0,079 [0,070-0,089] 0,92 0,94 -
Invariância Métrica 3,06 0,076 [0,067-0,086] 0,93 0,93 0,00
Invariância Escalar 2,97 0,075 [0,065-0,084] 0,93 0,94 0,00
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adaptabilidade da escala curta como preditores e outra 
as dimensões da escala completa. Em ambos os modelos 
a variável dependente foi afetos positivos de carreira. A 
Tabela 5 apresenta resultados destes modelos.

Verifica-se que em ambas as análises somente a 
dimensão preocupação foi preditiva de afetos positivos de 
carreira, com significância estatística (p<0,05). O modelo 
com a versão curta da escala explicou 13% da variação 
dos afetos positivos de carreira, enquanto a versão com-
pleta explicou 15%, uma diferença de apenas 1,5 pontos 
percentuais, o que indica uma capacidade preditiva seme-
lhante de ambas as versões do instrumento.

Discussão

O presente artigo procurou apresentar evidência 
de validade de estrutura interna, externa, adicional ou 
complementar, além de precisão da forma reduzida da 
Career Adapt-Abilities Scale (CAAS-SF)(Maggiori et 
al., 2017) para o contexto brasileiro. A versão reduzida 
da Career Adapt-Abilities Scale apresentada neste estudo 
demonstrou congruência com outras versões já disponí-
veis de instrumentos para avaliação de adaptabilidade 
de carreira na forma curta em outros países (Işık et al., 

2018; Maggiori et al., 2017; Yu et al., 2020, Haenggli & 
Hirschi, 2020). A partir da análise das propriedades psi-
cométricas de estrutura interna, ficou evidenciado o bom 
ajuste ao modelo tetrafatorial, obtido a partir de procedi-
mentos fatoriais confirmatórios. Na versão com redução 
de metade dos itens foram observados também índices 
de precisão obtidos pelos coeficientes Ômega e Alpha de 
Cronbach superiores a 0,84, satisfatórios e semelhantes à 
versão completa (Audibert & Teixeira, 2015).

As correlações verificadas entre a medida reduzida 
e a versão completa (CAAS 2.0) (Audibert & Teixeira, 
2015) foram demonstradas com base nas correlações de 
Pearson. As relações entre as dimensões reduzidas e para-
lelas foram todas elevadas e variaram entre 0,85 e 0,94, 
resultados semelhantes aos encontrados em outros estu-
dos internacionais (Işık et al., 2018; Maggiori et al., 2017; 
Yu et al., 2020). No estudo com amostras de trabalhadores 
da Turquia, todas as dimensões das duas versões se cor-
relacionaram fortemente (preocupação r = 0,95; controle 
r = 0,94; curiosidade r = 0,93; confiança r = 0,93) (Işık et 
al., 2018). No contexto chinês também foi possível identi-
ficar uma forte associação entre os domínios paralelos de 
ambas as versões (preocupação r = 0,93; controle r = 0,92; 
curiosidade r = 0,91; confiança r = 0,91 (Yu et al., 2020). 
Apesar de serem gerados a partir dos dados secundários 

Tabela 4 
Correlações entre CAAS 2.0 e CAAS reduzida

M. DP 1 2 3 4 5 6 7 8
1. Prec. 3,88 0,81 1
2. Pr_R. 3,78 0,87 0,94** 1
3. Cntr. 3,96 0,76 0,62** 0,57** 1
4. Cnt_R 4,03 0,80 0,58** 0,54** 0,94** 1
5. Curi. 3,89 0,86 0,56** 0,53** 0,60** 0,56** 1
6. Cr_R. 3,89 0,83 0,56** 0,52** 0,58** 0,55** 0,85** 1
7. Conf. 4,07 0,76 0,60** 0,56** 0,66** 0,63** 0,66** 0,64** 1
8. Cnf_R 4,13 0,79 0,55** 0,50** 0,59** 0,57** 0,63** 0,61** 0,93** 1

Obs. Prec. (preocupação completa); e Pr_R. (preocupação reduzida); Cntr. (controle completa); Cnt_R. (controle reduzida); Curi. (curiosidade com-
pleta); Cr_R. (curiosidade reduzida), Conf. (confiança completa), Cnf_R (confiança reduzida)  *** p <0,001; ** p<0,05.

Tabela 5 
Modelos de regressão para versão reduzida e completa da CAAS

 Escala reduzida  Escala completa
Variáveis R2 B p R2 B p
Preocupação

13,50%

0,24 0,00

15%

0,27 0,00
Controle 0,04 0,59 0,06 0,42
Curiosidade 0,13 0,08 0,02 0,79
Confiança 0,01 0,82 0,09 0,27
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da CAAS 2.0, os resultados do presente estudo advogam 
em favor da convergência entre as medidas completa e 
reduzida de adaptabilidade de carreira.

No que concerne à evidência de validade comple-
mentar investigada, ambas as versões funcionaram de 
maneira semelhante na predição de afetos positivos de 
carreira, ainda que apenas uma das dimensões da adap-
tabilidade de carreira tenha se mostrado preditora. Os 
resultados encontrados no presente trabalho apontam que 
a perda do poder explicativo com a versão reduzida é 
pequena, comparada às vantagens econômicas e cognitivas 
do uso de uma versão com menor número de itens (Meriac 
et al., 2013; Maggiori et al., 2017). Apesar de tal preditivi-
dade ter sido significativa, cabe salientar que tal teste pode 
possuir resultados diferentes com outros construtos, sendo 
uma sugestão delineada para futuras pesquisas.

Com relação aos usos práticos do instrumento, 
cabe destacar duas possibilidades: 1) a medida curta 
pode ser empregada no acompanhamento longitudinal 
dos resultados de clientes em processos de aconselha-
mento de carreira, bem como em contextos de pesquisa, 
a fim de acompanhar as mudanças nos escores dos clien-
tes, diminuindo as demandas relacionadas à aplicação e 
levantamento de resultados; 2) assim como ocorre com 
o instrumento completo, a versão reduzida permite que 
os dados obtidos por meio da aplicação do instrumento 

sejam trabalhados de forma quantitativa (como sugerido 
no exemplo anterior) e qualitativa. No último caso, apesar 
da redução do número de itens pela metade, o conteúdo 
apresentado pelos itens mantidos pode ser usado pelos 
orientadores profissionais para melhorar o processo de 
construção de significado, quando encorajam seus clien-
tes a perceber que história essas respostas contam sobre 
eles e sua história de carreira (Ambiel, 2020).

Em termos práticos, a apresentação de uma medida 
curta de adaptabilidade de carreira representa avanço 
metodológico e tecnológico importante a partir da pers-
pectiva dos respondentes, uma vez que o tempo e o 
esforço demandados para o seu preenchimento estão rela-
cionados à motivação dos respondentes e qualidade das 
informações geradas. Versões reduzidas de instrumentos 
permitem uma administração simplificada (Johnston, 
2018), além de reduzirem o cansaço dos respondentes 
no processo de preenchimento de escalas e questionários 
(Autin et al., 2019). Todavia, é importante destacar que, 
por mais que possam atender a requisitos psicométricos, 
versões reduzidas apresentam limites no processo avalia-
tivo geral pela perda de informações não coletadas com os 
itens ausentes, sendo recomendado para futuros estudos 
uma análise mais acurada das perdas e ganhos com uso da 
versão reduzida da CAAS.
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